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SUA EMINENCIA O CARÍ o CO, BISPO DO PORTO.   



          

O OCCIDENTE 
      

CHRONICA OCCIDENTAL 
Se Garrett houvera tido a longevidade de Che-. 

vrevil, que, no dia em que fez cem annos, poude 
beijar” as crianças e agradecer à festa que a mo- 
cidade das escolas lhe fez, talvez se doesse de ver, 
onde mais o seu nome resplandeceu, no theatro 
ortuguez, uma apotheose não conseguindo atra- 
ir O público, o que tão facilmente se obtem com 

qualquer magica disparatada 
“Triste é dizel-o, mas não são apenas os anal- 

phabetos que inteiramente desconhecem o nome, 
não só a obra, desse vulto gigante pelo genio é 
pelo trabalho. 

É um dos mais extraordinarios talentos liera- 
rios que ha fulgido na terra, Deveria ser idolatra- 
do em Portugal, que elle tanto amou. À Morte cos- 
tuma engrandecer os homens; mas até essa pa- 
rece ter-se esquecido de Garrett. 
Alguem houve que nfesta hora fez o que devia. 

A Academia Real das Sciencias é os dois primei: 
Fos theatros de Lisbor cumpriram d'esta vez 
o seu dever. Tinham para isso mais do que obri- 
“gação, que, se puzerem a mão na consciencia, tal- 
vez à não encontrem socegada, muitos d'esses que 
nunca deveriam olvidar quanto a literatura & o 
theatro portuguer devem ao genio criador da 4do- 
jinda é do Frei Ly 

O governo, tem as camaras abertas, o entrudo 
bate-nos á porta e ha muitas mascaradas em que 
pensar por toda a parte. Isso sim isso é que é im- 
portance Enganar menti erhoje umas 
oras alegres, visto que manhã a Deus ouao diabo 

pertence, calcar as lamas d'essas ruas ou outras 
erastanido por eli as chitasagaloadas com pé 
no de caixões, em mascaradas sujas, isso vale mais 
do que dizer à quem foi grande que a patria lo 
agradece. 
sê festa parece que em Lishoa fai para poucos 
Garrett, se tem tido outra qualidade de bom sen- 
so, Se soubesse prever 0 futuro, poderia ter enfia- 
“do alguns logares communs bombústicos ou en- 
redado. umas obscenidades. com que O publico 
dhoje talvez lhe enchesse à abarrotar a barraca, 
onde se exhibissem taes obras primas. 

Desconsolou, decerto, todos os que pela arte 
dramatica se interessam, ler nos jornaes do dia 5 
“js po ahento de D. Maia ficaram vagos metade 
os logúres é que o theatro de D, Amelia estava 

longe de contar mais uma enchente, 
mtretanto o theatro de D. Maria organisira. 

bem O seu espectaculo, com versos de Bulhão 
Pato, um aproposito de Marcéllino de Mesquita é 
mais uma representação d'um original portuguez 
appláudido No theatro D. Amelia representava- 
sé ur original de Garrett, uma das suas mais fa- 
mosas peças, o Alfageme de Santarem. 

Decididamente Lisboa, com suas 
cas invadidas por um shobismo antipathico, não. 
merécia a honra de ainda dar abrigo és cinzas de 
Garrett, que tanto à amou, que tantos annos nel 
a viveu é nella quis morrer. 

A alegria foi no Porto, onde os estudantes se 
emthusiasmaram, onde organisaram festas, onde 
Perto de quatrogentos de Seus colegas de Coim- 
ra foram recebidos entre ovações. 
Lá, sim, foi Já sangue se mostrou, que. 

subiu ds fúces incendinndo-as ; foi lá que as almas 
vibraram. — 

Porque tão cedo ha de fugir a mocidade e for- 
cosamente, fntalmente, esse estudante que hoje 
Sacode em impetos de rhetorica a longa cabellei- 
ra é a todos communica um bocadinho do fogo. 
que o anima, ha de ser um dia um indiflerente, 
im, conservador, talvez peor, um conselheiro 2 

É natural que a edade apague alguns enthusias- 
mos, que os desgostos e desastres da vida een. 
dem alguns sonhos, que a triste agua molle do ra- 
merrão da lucia pelo pio de cada din desgaste a 
Fumas, arestas. do castello nas nuvens, Mas não 
Sentir, rir cheio de despreso do que ainda póde 
Sonhar, mas ter prazer em contrariar todo o im- 
pulso nobre, toda a aspiração pára um ideal! 

“Vem hoje a velhice por demais precoce a quasi 
todos. Ah! são alegrias da mocidade ! Gente mo- 
ça, gosne da vida, Entregae-vos sem freio à todos 
és vossos enthusiasmos ! Ha por ahi não sei que 
átmosphera deleteria, que depressa branqueia os 
cabellos e enche de rugas as testas. Não faltam 
homent graves, que a gente vê pelas ruas, alc 
êhinados, vergados ao peso de muitas responsa- 
bilidudes, pensando profundamente em coisa ne- 
ahuma ! 

'Os rapazes divertiram-se no Porto, acclamaram 
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os collegas oradores, deram à festa.o que mais em. 
Lisboa lhe faltou — alegria, É que elles sabem 
quem era o festejado e por aqui lê-se pouci 
que elles teem almas aínda não gastas é que por. 
isso vibram como molas d'aço é que, hoje mais 
este facto mol confirma, ha um renascimento 
evidente de amor patrio que se reconhece em 
tudo e perante o qual, talvez um dia, os indiffe- 
rentes desdenhosos não façam boa figura durante. 
um mão quarto dhor 

O entrudo dá mais que, pensar. O tempo vai. 
para folias e os annos dum morto são coisa 
triste. 

Lisboa prepara-se para receber dignamente o 
velho imperador Entrudo com a sordida córte de 
chechés, de gallegos, de fraldas de camisa, de v 
vandeirds é pastorinhas. 

Os bailes. publicos já comecaram ha muito e 
niclles decerto se hão passado milhares de ro- 

ada. a originalidade de espirito, que é 
dom sabido dos frequentadores, 

À intriga impera. O bem te conheço do estilo, 
aflige por mais sete vezes, com as pontas áce- 
vadas. da curiosidade não satisfeita, o feliz inter. 
locutor de bocca aberta num. pasmado, quem. 
será? 
— Aquella sabe francez! diz um ao ouvido 

doutro, confidencialmente, cheirando-lhe a se- 
nhora da sociedade. 

— Qual t 
— —Digo-t'o cu. Fala  francez como uma pari- 
DE que te disse? — 
= Seieá | Eu não sei francez! 
O illusões | Mlusões! E quantas vezes a 

raça tirada no agasalho do gabinete reservado não 
deita uma alma aos pés, não é um levantar de 
panno sobre uma tragédia de medonha vingança! 

É que os olhos sombreados pelo veludo da. 
imaseara parecem lindos e um toque de carmim. 
ma bocea é grande ajuda. O que vale é que as il- 
Jusões duram polico, a não ser que um amante 
cioso se intrometta é a mascara apetitosa fuja 
embrulhada no misterio. 

'Mas ba illusões que duram. E assim coimo cer- 
tas mulheres mascaradas teem o condão de mis- 
tificar (não confundir com bestiicar) o par da 
contradança ou o interlocutor no dialogo espiri- 
tuoso quantas caraças em vez de caras não fazem. 
correr traz dellas mais que de metade da huma- 
idade! E da 

Não philosophemos sobre o assumpto: Demais. 
se tem dito é escripto à respeito d'esse carnaval 
Constante em que todos andam no mundo. 

Mas O que mais espanta é que muitos se con- 
tentam com essa illusão, que bem conhecem, sem 
mnea querer levantar o folho de seda, com pavor 
do queixo de fada velha, cujos espinhos lhes po- 
dem queimarasmãos ” 

Às hetrizes costumam inspirar paixões: mas 
quantos namorados nem tentam diellas appro 
mar-se, receosos de encontrar a mulher burgue- 
24 onde só adoram rainhas, ingenuas, poetisas, 
mulheres. Aarmas, santas, uma tal variedude de 

os, que nem o sultão em seu harem ao fim da 
vida obteve. 

Um, homem adorou M elle Mars durante perto; 
de trinta annos, viu-a sempre que ella represen- 
tou em França ou no estrangeiro, seguiu-a por 
toda a parte, applaudiu-a todas as noites, man- 
dou-lhe um ramo todos os domingos. Um qJestes 
levava um dia um papelinho escripto : — «E o ul- 
mo». O homem estava muito doente Morreu sem 

gpe munca a Mis Mars tivos perguntado :— 
mo. passou ? 
Quarta feira de cinzas faz-se uma recapítula- 

ção de tudo O que sé viu, se fez, se ouviu, se dis 
de. A saude não vai boa. Espirito é corpo estão 
alquebrados. Molha-se a cabeça com agua fria, 
atira-se pará um canto com um pontapé o fato 
Iantejoulado da vespera é veste-se o outro fato de 
mascara, “o de todos os diás, a que compete a 
caraça grave é séria. E 
Cometa nesse dia o entrudo dos actores, É que 

elles trabalharam, em quanto os outros andarãi 
gosando, No theatro procede-se a lavagens radi- 
Caes, quê o tremogo, Os pós, às bisnagas, puzeram. 
em tudo um cheiro azedo insupportável, Vão to- 
dos até às hortas. É um dia, são dois dias de des. 
canço. Depois toca à ensaiar a revista, que já se 
está demorando. 5 

Por emquanto as lojas estão cheias de brin-| 
juedos. Houve um tempo em França em que se 
fazia uma certa censura prévia a todas essas coi- 
sas que hão de entregar-se em mãos de crianças. 

E não era mal feito « porque ha ideas idiotas. 
Uma graça muito espalhada. em Lisboa é uma 
caixinha como as dos fosforos, contendo umas 
pástilhas de hortelã pimenta, que em tudo imi- 
tam os fosforos de cera. Não ha nada melhor pa- 

   
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

       

  

rá ensaiar uma criança de dois ou tres annos 
metter um dia um fosforo na bocca. 

E ha quem invente a'isso, quem venda e quem. 
compre É o 

entrudo, não faz mal: É graça 
Vamos! Comece o tiroteio dos ditos de es 

rito... Viva à folia! Adeante com a facada 
Quer-se um entrado divertido ! 

  

  

  

João da Camara   

— escapa 
O CARDEAL D. AMERICO 

Pelas 4 horas e 15 minutos da manhã do dir do nto ndo; fallêetu po paço episcopal! da cidade do Porto, o venerando prelado diocesano, Emiendimo SD Americo Pesa do San? 
o Sia, fas ultimas palavras articuladas pelo falleido: cârdeal Bispo ouvidas distinetamente pelas pes- dee pi dead rasga ia a dias” ab faltas do ontem e do sacerdote, se hou Vesse na sun vida precara ilustre alguma coisa Gu resgatar: Laudate Domnum, omnes gente jgate cum, ones popu “Não se mênte men se finge em face da morte; é quando maquela hora sólemne ha lucidez de 
ferdor e energia. labial que dê passagem a semes 
iam brado, é porque na confelencia existe inc emetata a “tonficçdo. da fé e ma mente robusta ieradi miida a visão imaterial do Crendor, Nasceu 0 8: D, Americo, a freguezia de Mas- 
sarellos da, cidado do Porto aos (6 dias do mez 
de faneio de 1870, havendo completado portanto o furia de idade Sho de paes abastados, depois de iniciado pelo carinho materno mas verdades da crença & no ca 
Fainho da honra, de que tinha-exeriplo no pros 
Eenitor dos seus dito, Jo levado à Bars em dyer ora colegio do Di, Fei Josê da Siga Tavarês end Fila, onde permaneceu até 1843, regres 
sado então d sun. Cerro mta] e comntniando n tda 5 pepartoris que o habitar a dor danada na Diversidade dé Coimbra em 1845 agriculoucse ahi va faculdade de theologia, que Hrequentou com assiduidade é notavel distim? 
So, Vindo Fem it a tomar o grau de doutor eim iate de ssa Em setembro do referido anno, ardenou-sepres- 
bytero, resando a primeira missa no mer de no- 
vêmbro. Eis em poucas linhas a parte primordial da 
existência. o iuturo principe da Egreja Catho- 
e Devo advertir que 9 sr. D. Americo, além de 
mérecer atenção o consideração dos seus len= 
es pela taleioja applicação que lhe proporsio- 
ou jesto galardão de três premios ede muitos 
Touvorissesipre a estreou pelo porte correcto é pelo inteprehensivel asseio da sua pessoa. agia” wo isto porém sem orgulho & sem ja- cual de asa algumas obedesia sómente dos 
imploro da Gu ndo nauraimente dei 
Cada é fidalgamente Rico ga bens da fortuna « podendo, se o de- 
sejati entar Sem esforço no grande Gullo mon 
didho galgando ds culminações da evidencia na 
GioroBae do estúdo eeciestico, seduiratm no 
Te Eds responsubiidades: gravissimas, quiz Fugir 
ds tempestédes do seculo e preferiu cônsagrar às 
bre da ta inteligencia, a rigidez do seu caras 
Rb neto ag enestias inapalaveis da sua alma 
Serena limpa no ministério arduo do saterdo- 
io chiaão, 7 Co le compreniendera certamente e sentira 
ainda. mais do que tinha lido, O livro Immortal os lulgraçõs li humidade é sem iva) fia 
Esepedo a Bibl, em que se deparam pagigas da 
Coe tlecuntada; philosophia é do mais Epurado, Sentimento. ' Antes de subir a primeira vez os degraus do altar Já seo olhos iaternos do espírito se teriam abysiiado em recolhimento piedoso quando o cento. phvsico da vista o por em Eontheto com as soltas sublimes Da Imutação de Christo, ejá 
Sá ma hemeza da sua vocação ardente que o 
aceda “fem diante si, e nas espaldas o signal da cruz 
do, Senhor para te contintadament lembrar da 
paixão de Qbristo. : 
ft si leva a cruz na cosula, para que di 

genmememte considere ae plendas do Christo, e po 
Ba estudo em às seguir Ferventement ns dogas e sigbalado da cruz, para que por 
amor de” Deus. tolêre com clemenia quaesquer 
adversidades causadas dos outros. Diante Si traz à cruz, para que chore os pro- 
priospecendoss ms coltas, pára que por come 
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ão tambem Chore os que os outros commet- 
» é saiba que elle he constituido terceiro, 

«entre” Deus, & o peccador, e não afrouxe da ora- 
ção, e da oblação sancta, até que mereça impe- 
trar graça, é misericordia-. a 5 

Estava li, naquele flo dos finados barões de 
Santos, quem poderia arcar com todos os precon-. Sa a 
temperamento, 'suggestionar a propria vontade, 
caso descobrisãe algum leve destulecimento, n'um 
enleio Tormosissimo de bem querer invulneravel, 
é apresentar-se por ultimo tranquilo do cumpriz 
mento do seu dever a tocar com mãos unéidas 
no cadinho da fé a Hostia mystica da redempção 

“Tal era o novo levita alistdo nas hostes evan- 
selicas de Jesus Christo. a 

Logo em 1853, correndo o mez d'outubro, foi 
“occupar o logar de professor de theologia no se- 
minario de Santarem, cidade esta que o teve tam- 
'bem professor de francez no Iycéu em 1456, e 
commissário dos estudos do district por nomea- 
ção datada em fevereiro de 1861. 
“Acompanhou a Roma em 1854 0 Cardeal Pa 

ilherme, que foi assistir na ci- 
“lo dogma da Immaculada. 

   
  

   

  

  

  

  

  

  

dade eterna à defi 
Conceição. 5 Ê 

Podia relatar, se o julgasse util e vantajoso, 
para a sua memoria, todas as missões espinhosas 
ue lhe confiaram é todas as distincções honori- 

ficas com que foi agraciado : repugname todavia 
fallar ou escrever de demonstrações de confiança 
«de titulos gloriosos tantas vezes fementidos é 
“acrastados na Jama a troco de dinheiro, quando, 
Como agora, compulso os actos d'uma carreira 
humana assignalada por meritos reaes e que fi- 
cam registados há historia. 

À primeira feição indelével e caracteristica na. 
pihysionomia moral do sr. D. Américo é a intran- 
Sigencia diseiplinar, que alguns individuos chega- 
ram a acoimar de severidade excessiva. 

Ô segundo traço monumental é immorredouro, 
“da sua personalidade é o seminario dos Carva- 
lhos, cuja inauguração teve logar no dia 16 de 
novembro de 1384 Sia 

O terceiro virtuoso padrão inolvidavel do seu 
valor, cinzelou-o a sua penna primorosa ná Pro- 

ão publicada em fevereiro de 1800, por ocea- 
sião do vltimatum da Inglaterra. 

o três prismas d'um mesmo diamante, résu- 
mindo com 'a maxima exuberancia de verdade o 
<olido. fundamento que realça toda à pureza dos 
Ses quilates E 

Não estamos infelizmente acostumados a trilhar 
sem exitação as veredas amplas do dever « do 
direito, e por isso estranhamos muito que alguem 
viva. divorciado da brandura estulta e maliciosa, 
“que só cava cemiterios de nacionalidades é em- 
Dana miseravelmente todos os brilhos da gram- 

leza. 
Neste ponto, o Cardeal D. Americo entendeu 

muitissimo bem qué o clero carece de membros 
dignos, e que é attentado imperdoavel da parte 
«Paquelles à quem cumpre velar por elle, consen- 
tir em que se afaste do seu apostolado generoso 
é pacilicador. A 

O, antistito da egreja portuense, poderia ter 
errado ou illudir-se ; mas se foi inlexivel nas de-. 
terminações de supremo hierarcha para com às 
“ovelhas do seu rebanho que lhe eram immediata- 
mente subordinadas, procedeu sem duvida na me- 
hor é na mais justa das intenções, a da ordem é 

o bom exemplo. a 
AS quantias que dispendeu do seu bolso parti 

“eular para educação de aspirantes aos graus cccle- Siasticos, e o cuidadoso esmero que desenvolveu. 
mA sua tarefa sympathica de fundador do semina- rio dos Carvalhos, animando todos com a sua pre- 
Sença e despertando brios, em clerigos é simples 
estidantes, estes factos exteriorisam eloquente. 
mente as Suas tendencias intimas, corporisam os 
Seus desejos anhelantes, estereorypam a sua pá 
Sagem por forma deslumbrante e inapagavel: são 
O complemento integral das faculdades do sé és- 
pirito & das modulações do seu caracter. Comtudo, o moménto peyehico em que se affir- 
mou soberanamente toda a alteza indomitá da 
sua estatura m'este solo portugues, e todo o 
trinseco affecto ao pais que lhe foi berço, está 
trasladado em um documento escripto, singular 
por ter sido unico em pessoas da sua categoria é posição social, no qual retumba como ribombo. e trovoada. pavorosa 6 brado de protesto d'uma 
alma amante da sua patria, ferida de indignação 
em face de brutal é inesperada arrogancia. 

Basta o que deixo dito do sr. D. Américo Fer- 

  

  

    
      

  

  

   

  

  

  

  

  

      

  

  

  

Feira dos Santos Silva, confirmado Bispo do Porto. 
Por Pio 9º em Consistorio de 26 de junho de 1861, é nomeado Cardeal por L.eão XII em 12 
le mai e pmaio de 1879, precedendo proposta dEl-Re 

1, pará se The talhar um pedestal grani-   

tico em que haja de ser collocado o seu busto de 
bronze, ensinando ás gerações vindouras qual o 
meio legitimo de ascender sem mancha vergo- 
nhosa a montanha da vida transitoria neste valle 
de dores e de perfídias, é de abraçar triumpbal- 
mente na hora do passamento a insigaia divinal 
do Calvari 

  

D: Francisco de Noronha. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

RESTAURAÇÃO DA SÉ DE LISDOA 

Desde longos tempos que a vetusta sé de Lis- 
oa, o monumento mais antigo da capital, sento de 
toda o paiz, reclamava inadiaveis restauros, mas 
dirigidos por pessoa competente é não, como até, 
agora, realisados sem um plano determinado e 
como que por desfístio, para empregar operarios 
Sem trabalho, demolindo e construindo ao alve- 
rio de cada um. 

Ô que de ha tantos annos se vinha tornando 
“uma boa medida, tão louvavel como patriotica, era 
hoje uma imperiosa necessidade, Urgia elnborar 
um plano, methodico, compativel com à indole 
dos restauros das condições em que se teem de 
fazer. 
“Assim o entendeu o actual titular da pasta das. 

obras publicas, que por portaria, publicada em 
23 do mez de janeiro findo, nomeou uma com- 
missão, para proceder aos estudos e elaboraci 
de um programma dos restauros à fazer na anti» 
quissima sé de Lisboa. 

São presidente e secretário dessa commissão. 
dois cavalheiros, de cuja idoneidade, a par dados 
respectivos vogaes, ha à esperar um programa 
digno da sua erudição e talento. 

ratando-se da sé de Lisboa, occorre lo 
nome de um dos nossos mais distinctos archeo- 
Jogos, que 4o estudo é monographia d'aquelle. 
monumento nacional dedicou as mais interessan- 
tes é encantadoras paginas da sua Lisboa Antiga, 
o litterato elegante, que. todos conhecemos, o 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

Congratulando nos pela escolha acertadissima, 
qué se fes, dedicaremos hoje algumas linhas do 
venerando templo da cidade de Lisboa, acompa- 
nhando-as das gravuras que publicamos, O secretario da ilustre commissão é o archi- 
tecto sr. Domingos Parente da Silva, um artista 
de reconhecido talento e de cuja valiosa coope- 
ração é leito antever brilhantes resultados. 

É certo, pois, estarem commettidos os estudos. 
para a restâuração da sé lisbonense a cavallei- 
Tos. competêntissimos, com o que muito sincera 
é jubilosamente exultamos, E, comnosco, folgam 
todos aquelies que prestam culto ás tradicções. 
mais puras e aos monumentos mais interessan- 
tês da nossa civilização. 

  

  

  Não cabe nos limites deste rapidissimo artigo 
um esboço da historia da sé de Lisboa, tanto 
mais que, em resumo, o que de certa se sabe é 
pouco, à hão querer estampar é reproduzir con- 
Siderações de varia natureza, mas que muito ca- 
recem de fundamento e abonação. 

Sobre a fundação. do antiquissiimo templo di- 
vergem bastante os pareceres, querendo uns que 
já existisse antes da entrada dos mouros, outros. 
que foi estabelecido por D. Affonso Henriques 
para O bispo inglez D Gilberto 

Da sua primitiva architectura apenas se alcan- 
a no seculo xiv, em que, além das duas torees da fachada. tinha tambem uma alterosa torre no cru- 

Como. se -vê de um antigo sello do secu- 
To iv da camara de Lisboa, é que vem reprodu- 
zido na Historia Gencalogiica 

Na estampa geral com que Lavanha acompa 
nhou a descripção da entrada de Filippe Tem. Lisboa, vê-se aínda a sé com à sua torre do cru 
Com o terramoto de 1755 sofreu muitissimo a. sé lisbonénse, Bem o mostra a gravura que pu- 

blicamos na pagina 3a é que é a reproduceão de, parte. de uma gravura da epoca. Como se vê à Eupola desabou sobre a nave principal, alluindo. 
as demais partes do grande edifício ; 0 tecto da. 
parte sul cai mente destruido Como cam-. 
panario; O cartorio, que guardava muitos valo- 

  

  

  

    

  

     
  

    
  

  

  

res é as preciosas alínias da basilica, de Santa. 
Maria Maior, segundo a invocação recebida quin- 
ze annos antes, tudo ficou reduzido a um montão. 
de cinzas fumegantes. 
“Pelos vestígios que ficaram da reedificação, de- 

via ter sido muito mais vasto o templo antes do 
terramoto. Em logar de se seguir na reconstruc- 
são o edificio antigo, o encarregado da obra, se. 
gundo declara o conego Villela, mais se aprimo- 
Fou nas exterjoridades e apparencias do que na 
traça geral, resultando ficar, pouco mais ou me- 
nos, o que hoje lá se vê é a nossa estampa de pa- 
gina 33 reproduz fielmente. 

    

É eliro que a ilustre: commissão agora no- rmeada não Yae tentar com Os seus resiadros res= aituir a. antiga traça ao venerando templo, mas dezerto terá em vista, seguindo as exigencits da historia e dá arehcologia, não obliterar quanto seja. prova e vestígio da” muita antiguidade do 
edifício. Conciliar essa conservação com o que houver de se construir para integer os diversos trechos 
existentes é tarefa dio, mas a presente com. missão. possue” elementos. para. cabalmente” se desempenhar do seu mandato, desejando nós viz 
vamente que eli leve à bom fim os seus traba lhos, para atisiação de todos e honra do paiz 

  

— oo 
OS CINCO SENTIDOS 

São bellas — bem o sei essas estrellas, 
Mil córes — divinaes têem essas flores. 
Mas eu não tenho, amor, olhos para ellas: 

toda à natureza 
Nao vejo outra belleza 
Senão a ti—a til 

  

Divina ai! sim será a voz que affina, 
Saudosa — na ramagem densa, umbrosa. 
Será; mas eu do rouxinol que trina 

Não viço a melodia, 

Nem sinto outra harmonia 
Senão a ti—a ti! 

   

Respira —n'aura que entre as fóres gyra, 
Celeste — incenso de perfume, agreste. 
Sei... não sinto: minha alma não aspira. 

Não percebe, não toma: 

Senão o doce aroma 
Que vem de ti— deti! 

  

Formosos — são os pomos saborosos, 
É um mimo — de nectar o racimo; 

E eu tenho fome e sêde.... Sequiosos, 
Famintos meus desejos. 
Estão... mas é de beijos, 
Esódeti—deti! 

Macia — deve a relva luzidia 
Do leito — ser por certo em que me deito. 
Mas quem, ao pé de ti, quem poderia 

Sentir outras carícias, 
Tocar n'outras delícias 
Senão em ti — em ti! 

A til aí, a ti só os meus sentidos. 
Todos n'um confundidos, 
Sentem, ouvem, respiram; 
Em ti, por ti deliram, 

Em tia minha sorte, 
A minha vida em ti; 
E quando venha à morte, 
Será morrer por 

     

Almeida Garrett: 
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O OCCIDENTE 
      

NOTAS E IMPRESSÕES 

  

ALMEIDA GARRETT 
«Onde Jaz, portagucres, o moimento “One fora? eu Elano ióncda 

Agora, que ye celebrar se o centenário de AI 

            na imprensa ahi pelos 
etor do livro Prim   

nnos de 
Leituras, o 

avioso poeta, st. Joaquim 
trasladados, à custa do Estado, os restos mortaes, dos benemeritos da patria, especificadamente os Almeida G 

partiu do 
distincto escriptor é 
“Araujo; e foi logo seguido e adoptado pelo sr 

  

    

      

  

oa 
o milhões 

  

Alberto Bessa, quena sua Galeria Portuguesa deu. à estampa o retrato de Almeida Garrett acompa- nhado de um artigo biographico. 

  

  

RESTAURAÇÃO DA SÉ DE LISBOA 

  

  

meida! Garrett, vem a proposito citar aquelles ver- sos, que Elle=- o grande e incomparável Mestre 
dedicava à” uv celebre jato, mas que com à ob tals alo podem applienr sea ai Prego ideia da celebração do sentenario = Segundo ietmento leió eim um artigo do sr: Silva publicado: no. Occimesar=-colneçou à 

  

       
Pereira   O EDIFICIO DEPOIS DO TERRAMOTO DE 1755 

  

o legislativa do anno passado, ahi pelo méz de fevereiro (se bem me recordo, que agora estou citando de memoria), o distincto poét 
Queiroz Ribeiro, auctor das. apresentou ao parlamento um projecto de rindo Pé acional o mosteiro dos cr Jeronymos é preserevendo. que fossem para ali 

malphabetos. a 
im todo o caso a ideia do centenário foi ger- 

minando, é, segundo se diz, dentro em breve deve 

  

   
      

  

      Mas o que muita gente ignorava, até ha pouco, 
logar certo onde repousavam as cinzas dg 

auetor da D, Branca, um dos mais bi 
    

 



  

  
  

criptores do presente seculo foi mister que o no- 
dave burilador do Alem sr: Anthero de Figu 
redo, num b    

que descança ali o nota- 
vel dramatórgo do frei Luis de Sonisa » 
por ser de outrem, não tem O 
menor letreiro que di 

  

E acerescenta o auctor do 
£o, que pertence à Familia Pimentel Brito e Rio, 
tem O n.º 455 é está na rua 8, lado direito, pro 
Ximo do soberbo monumento 4 Antonio Augus- 
to de Aguiar» Eis ahi onde param Os ossos do gem 
ptor, que dentro em breve vae ser Elo Esquecidos a um canto, no 
os, num jazigo de emprestim mem a quem elles pertenceram, pudesse confun- 
diese com Os simples mortas Mas isto o pôde nem deve ser assim ; é mis- 

  

    

    

  

ter é 
à memoria 
maiores gl as que lhe são de- 

  

A minha adm 
simo ds letras pat m limites À 
admiração é o Mel respeito, que me faz reyerente perante o seu nome assaz glorisso Gare Escriptor, poeta, romancista, orador e 

vulto notabillis- 
inha 

  

RESTAURAÇÃO DA S 

  

“ DE LISBOA 

  
ESTADO ACTUAL DO EDIFICIO 

drâmatargo, é por si só ama literatura Delldiz 
Sendo Bell, no Elogio” Histaieo e =. autor 
por suas obras que poe seu títulos, é dos valter 
Prademinane Que ficam em pn! dito dos 
Elos como ripresentantes deles. De 
mens! io se diz oram, porque não deixaram de 
Ser: dia são, POrqU à Sua pia comes osterida 
"O renovador do theatro portugues, ao qui 
plicon à ideia patriotica com o seu go Me Gi Vicente; o. ereador sublime q Lai de Sousa obra prima que s6 pos 

  

   

   

  

  

   
  

  

bastava.   

  

   
   

  

    
   

o. sentimental elegante de Camilo (efe- 
5) fez uma apothtose mesmo tempo prin- 
dos e! H 

   

  

       

  
tugueza, a alma popular: esse homem, esse vulto 
Blgantesco da nossa historia, deve, por 
car no Pantheon Naci 

      a o mosteiro dos Jeronymos. 
É uma divida de gratidão a um dos maiores. 

escriptores do seculo. 
Tondela, 

  

Eduardo Duarte; 

     



    

% O OCCIDENTE 
      
  

  

OLHOS NEGROS 

ORIGINAL 

Por teus olhos negros, negros 
Trago eu negro o coração, 
De tanto pedir-lhe amores . 
E elles a dizer que não. 

    

EE mais não quero outros olhos, 
Negros, negros como são; 
Que os azues dão muita esp'rança, 
Mas fiar-me eu níelles, não. 

Só negros, negros os quero; 
Que, em lhes chegando a paixão, 
Se um dia disserem sim 
Nunca mais dizem que não. 

184... 
(Dis Elorea sem fructo: 

OJOS NEGROS 

paasão 
Por tus ojos negros, negros, 
Negro tengo el corazón 
Yo à pedirles siempre amores, 
X ellos á decir que no. 

X no quiero yo otros ojos, 
Negros, negros como son ; 
Que azules prometen mucho, 
Mas creerme en ellos... no! 

Solo negros, negros quiero, 
Porque si, ardiendo en pasión, 
Un dia dijeren si, 
Nunca más dicen que no. 

      

José Bénoliel. 
— o — 

ALMEIDA GARRETT : 
DO morreu! A iyra Iiestetou de todo! 
| Era o sceptro do rei das harmonias; 

| Hoje, depois de morto, lhe orna a campa 
Qual brilhante pharol, se estende ao longe, 

E ha de estenderse às gerações futuras 
Nós que lhe ouvimos o soar mavioso, 
Onde à saudade modulou queixumes, 

| Onde cantou amor, troou a gloria, 
Ea liberdade alçou hyammcs sagrados, 
, Ora um só echo Iivescutamos, grande 

E 
É 
É 
E   

  

Como seu nome que na fama vive. 
E maior se fará; que para o genio 
“A. morte É como o sol, que da montanha 
A forma, ao declinar, no campo augmenta. 
Mas não ha noite que lhe apague a sombra 
Perpetuo dia, inextinguivel culto, 

* De paes a filhos, com o tempo altei; 
À estatua augusta o pedestal sublime, 

| Assim de Homero ao majestoso throno 
| Um degrau cada seculo levanta, 

E, quasi nume, à topetar co'os astros, 
Atravez do passado mystrioso, 
A pia crença reverente o adora. 

    

  

Almeida Garrett. 

  

E eras grande, poeta. N'essa fronte 
Deus estampára a inspiração divina; 
Em igneas lettras soletrou-a o mundo ; 
Onde passavas uma esteira lucida 
Lá lho dizia, monstruosa cauda 
De audaz cometa que outro céo buscava. 
Com a ideia corrias, inconstante, 
Da rosa ao goivo, do cypreste ao loiro, 
E a vida e a morte e à gloria sublimavas. 
Tinhas por teu domínio a terra, o espaço, 
Que do infinito os páramos immensos 
Ante esses olhos d'aguia se estendiam, 
Como aos olhos do nauta os horisontes. 

Sim, eras grande! Sob um céo de fogo, 
No berço quasi pululava o estro; 
E á phantasia as azas desprendendo, 
Que promettiam já voar bem alto, 
Outro ar, mas celeste, respiravas, 
O futuro a antever ; ou modulando 
O debil canto do Mondego às margens, 
A contemplares Deus e a natureza, 
Ou pretendendo competir com Pindaro, 
Na rude senda a acompanhar de perto 
Filinto, porque a luz do enthusiasmo 
Os barrancosos passos te marcava. 
“Agora em paz, no intimo dos lares, 
Celebras a amizade, amores sonhas ; 
Agora carpes a desgraça; e, quando 
Veês raiar o fulgor da liberdade, 
Fervente saudação lhe mandas d'alma, 
Que é a vida do homem, que nos ferros vive, 
«Não, só vegeta miserando escravo,» 

      

Ouvis? Que canto é esse que do Thamesis 
Em som e: 

Dai ávida estende os longos braços. 

Albion, avassallando o império undoso ; 
Dahi á terra que lhe dera o berço 
E aos povos todos o seu brado em 
O poeta no exilio; mas a patria, 
Que elle ama tanto, não o escuta. Vêde 
Como rebenta o ardor no peito indomito. 
Do cantor de Riego! como irado. 

Do Tejo os filhos interroga: escravos, 
ePésa mais um punhal que uma cadeia?» 

  

tranho vae correndo as aguas? 

      

Da Iyra agora temperando as cordas, 
Na lingua de Camões Camões revive, 
E a lingua e o vate grandiosos surgem. 
Em novo estylo, remoçada e forte 
A nossa fala donairosa atinge 
A louçania das da Europa cultas; 
Brota, cresce, infloreia-se viçosa 

E variegada, qual jardim d'estio, 
Onde à arte ajudou à natureza; 
Aqui risonha, ali compadecida ; 
Desalinhada às vezes; ora meiga; 
Ora arrojada em concizão nervosa ; 
Mas sempre portugueza e bella sempre. 

  

Como resoa da saudade o canto 

Nas ribas estrangeiras | De acanhada 
Entre os olmedos d'esse pobre Sena, 
Sulalma inquieta para os mares foge. 
Como lhe anceia o coração, contando, 

Do poeta de Ignez a sorte infausta | 
Á mingua morre, na penuria expira 
Quem fez a Portugal maior no mundo ! 
«E tu, mãe descaroavel, o engeitaste ! 
«Onde jaz, portuguczes, o moimento, 
«Que do immortal cantor as cinzas guarda? 

  

  

“Assim bradava no desterro o vate, 
Dos seus o brio, a honra estimulando, 
A recordar 08 feitos do passado ; 
Mas O clarim ardente 0 incita á guerra, 
E, novo Alceu, enthusiasta anima 
Da Terceira as phalanges. A victoria 

À patria o restitue, de fama rico; 
Nem mais descja; a liberdade agora 
Corôa a Iyra que a chamára á terra: 

Eiko que lá franqueia ardido a méta, 
E do presente os terminos quebranta. 
Recúia um passo ante elle o tempo ea vi 
E ao onvilo cantar, quasi se esquecem. 
Torados ao preterito, imaginam. 
Viver de novo na já morta scena 
Vem Catão em Útica expirando; 
Do afortunado Manuel os dias 
Com Gil Vicente e Bernardim renáscem;, 
Respiram, sentem, falam à linguagem 
Diaquellas eras; de Manuel de Sousa 
O feito nunca feito escripto fica 
De modo tal, que não o podem homens 
Outra vez escreves 
Fôra do genio o maximo portento ! 

    

nem elle mesmo. 

  

Quem mais seguro nos abrira os cofres 
Da tradição do-povo? Quem tecera” 
Com mais grato sabor as lendas suas ? 
Com que arte e gosto restitue, imita 
Do trovador incognito as endeixas, 
E, como elle, suspira, ama, padece, 
Ou paixões, aventuras, galhardias. 
Nos conte de afamado cavaleiro, 
Ou feios casos de brutal fereza 
Com delicada mão na téla borde ! 
Noite de 3ão João, noite bemdita, 
Da nossa gente enlevo, ethereas fadas, 

spiritos do ar, crenças e usanças 
Do velho Portugal, perdidas quasi, 
Da swalma ao calor, viçães de novo. 

  

Portuguezes, chorae | Vosso irmão era. 
A mente, O coração, a espada, à penna, 
Tudo, tudo vos deu, Por vós sómente 
«Não foi seu braço ao campo das batalhas 
«Segar-zos loiros? Seus sonoros hymnos 
«Não voaram por vós á eternidade ? 

 



  

O OCCIDENTE 

      

No palacio (dos reis ladeado de honras, 
Na imprensa escriptor, firme susteve 
A causa publica, e, à tribuna ousado 
Subindo, eloquente a voz desata. 
Sofite o desterro, o carcere o recebe; 
«Silvando embalde co'a viperea lingua,» 
Tenta mordel-o a inveja; tudo balda;, 
E na desdita maior força cobra. 
Assim rio caudal, se encontra acaso 
No curso duras, empinadas rochas, 
Que lhe pejam a estrada, sobe, estreita, 
Passa, apertado entre ellas, trovejando, 
E após as margens insofitido alaga. 

Quasi no extremo despedir da vida, 
Que sentido cantar inda imodula, 
Como de joven coração? A chamma 
Do amor vem animarhe os debeis olhos, 
E erguer-he a fronte que já pende à terra, 
Não do pêso dos amos; das corõas 
E dos espinhos que acarreta a gloria. 

   

  

E por fim lhe cahiu ! Eis cede o corpo; 
Eis esmorece a luz; € a majestade 
Do genio só e Deus em frente se acham ! 

  

Como o cedro no Libano educado, 
Que, altivo, a coma para o ar arroja, 
Mas, se dos furacões à raiva quebra, 
Qual thuribulo, evola-se em. perfume, 
Assim elle, no mundo mal nascido, 
À outros mundos o pensar alava;; 
Chegou a morte; e do Senhor o braço 
Para sempre o abateu; porém sua alma, 
Aroma da existencia, os astros sobe, 

Oh! eras grande! Portugal que o diga; 
Pelos climas da America vagando, 
O divino Garrett ouvir chamar-te ; 
À. fama por mil boccas te pregoa; 
A Europa ao brado se lhe junta, e cresce, 
Unido ao teu, o portuguez renome. 

  

Vinde comigo pois; se portuguezes, 
Sobre os restos do bardo e patriota 
O mei cantar acompanhae de lagrimas. 
Lagrimas são tambem que aqui derramo. 
Pude de perto contemplar o genio, 
Às palavras lhe ouvir;sei quanto era, 
Por isso agora minha voz levanto, 
Debil seu vôo rastreando apenas, 
Que pela immensidada alem se perde. 

   

E vós, patria de heroes, patria esquecida, 
Desamorada mae de illustres filhos, 
De quem vos serviu tanto honrae as cinzas. 
De Camões, de Garrett e de Filinto + 

   

ante, me 

Nos monumentos desmentido eterno 
Mandac ao mundo que vos diz ingrata. 
E, se não... grande é a terra, otempo largo, E eis a patria do genio. Do sepulcro, 
Onde se acabam reis, perecem povos, 
Tu, ó rei da harmonia, a loisa, partes, 
Vingas o espaço; a etemnidade é tua. 

    

LispoA Ramos-Coelho. 
— ne — 

LIVRO DAS QUE SOUBBRAM AMAR 

PRINCEZA * + x 

Houssaye 
LIVRO 1 

x 

  

Ars 

  

OUTRA GONDOLA, OUTRO ANoR 
Com que impaciencia esperei o dia seguinte, com que ancicdade — porque, Se clia não viesse, sudo Yoltava do começo — escusado é dizer-Nhes. Todos passámos por éssas commoções, que, vis. 

tas de longe, nos parecem tão futeis, e quê en 
tretanto tão violentas são, verdadeiras, aceradas, 
as mais vivas manifestações do coração. 

“Amava-a realmente, com esse amor. paixão de 
que Stendhal nos fala. Foi por isso, com toda à 
inexprimivel commoção de Uma primeira entre- 
visto, quê fui ao seu encontro na Praça Sant An- 
gelo, que de longe à conheci, que senti seu braço apoihr-se no mei, 
"Já inha alogado uma gondola que nos espera- va, não muito longe, no grande canal. Fechúmo- 

nos com todo o cuidado e, emquanto os nossos 
dois gondoleiros iam rezando lentamente, canta- 
rolando baixinho uma canção deles pastámios is hor conversând, ci de sua vida passada, eu de sua vida futura. Piotei-lhe com toda a el 
quência dum apaixonado convicto à vida adorar 
vel gue o amor nos havia destinado, se ella cona sentisse em me acompanhar à Paris E 

Puz-lhe à brilhar aos olhos encandeados à liber- dade de. viver em Páris como Ibo dissesse o co- Vesse parnizo, que até em Veneza é So. 
nho, encantal-a-hiam, Os espectaculos — as festas 
brilhantes em que ella destumbraria pela belleza. o olhar dos homens e offuscaria o das mulheres, Tentei acordar-lhe tudos os sentimentos adorme: 
cídos nos corações das raparigas, fazer-lhe vibrar todas as cordas do coração. Chamei em meu au- toda a minha experiencia, tentando excitar. lhe aquelia sede dos prazeres Yaidosos é das vio- lentas. voluptuosidades, que não morre nunca mais 

Fui quasi ditoso, essa noite, em minha obra de seduéção Violame. escutava me atentamente, com à alma toda no olhar fito no meus como sé juizesse apanhar O. ponto commum du verdade. ns palavras e da mentira das promessas, “Tão absorta estava, que me abandonou braços é miãos, que eu encli de beijos, falando-Jhe do méu amor é dos meus sonhos, 
Mas nada mais houve, Voltei para casa, era 

noite, sem haver obtido de Violante um só Gari- 
nho, uma palavra de esperança. Mas não deses- 
perei, porque. tormariamos a vêr-nos dali à dois dias. 
Semcara o mal, e não ha coisa que broté mais. rapido mos corações das filhas d'Eva, ão, lhes ocenliarei, meus amigos, que à fla 

miragem, de que me servi para deslâmbrar Vio- rôduzira algum vivo. remorso, Nec 
huma tenção tinha de à trazer comigo. Contava passar com ella Umas semanas; tinhã Uma vaga nça de que Antônio, meu. vencido, seria tarde meu vencedor, quando eu da yletoria Dé cançasse, Numa palavra, eram todas as pous 
Go Yerfênhas dum coração, que teve de Doi ag 
Não contei” com Violante, nem com a minha paixão, contei, 
Sabem Que eu estava hospedado no hotel Da 

nfeli. Vi no dia seguinte Violante nó Caes dos. Esclavões, Eu estava à janela e disse lhe adeus um sorriso, Elle ia seu caminho, mas de repens te volta é sobe a quatro € Quatro 0s degeace da escada, 

  

  

  

      

  

   
  

  

  

  

   
  

  

  

    

  

lhe no encontro, tomeisa em meus braços. e levéisa para o meu quarto, Estava enfiada, carmo. morta, 
— Acabou-se, ver sem ti : Ao primeiro beijo, fujiu:me ; mas desde logo. percebi a violencia do meu amor. 

   

  

sse ; não tenho forças para vie 

  

  

x 

ALMAS DE VENEZA 
Eu é que já não podia viver em Veneza sem. Violante. Era. para mim uma segunda luz, sem à qual nada sabia vêr. Tentára um estudo sobre 08 primitivos mestres e ia todos os dias d Academia de Bellas Artes. Quiz um dia que ella viesse co= migo. 
ulfemos na gondola, disse cile, mas não á Academia, 

Porque? 
Porque não quero que tenha um tão lindo cicerone. 

Tudo me queria sacrificar, coração, vida, logar no céo, como ella tão bem m'o sabia dizer ; mas. rante Veneza queria conservar 0 seu orgulho, 

  

  

  

    

ua de corpo é alma, à face de todas estas egrejas é palacios, onde velum por mim as almas da minha terra Aqui não quero córar 
Ninguem póde imaginar com que expressão de orgulho pronunciou estas belas palavrie — Não importa, respondi. Virás. comigo para. onde ei fôr, e, quando eu saltar em terra, fisrde na gondola, 
onfesso que vivi sempre na agua ; porque. mais das vezes, em vez de arribar pára visitar qualquer palacio, quedava-me ao lado de Vio- ani 

  

   
    

  

O nosso gondoleiro era sempre o mesma, um quê faia de Meissonnir com enthuasmo, por “je, foi seu gondoliro de seu amigo Sartlcal e nos vêr tão namorados & nada sé indigna, “gjando a veneziana sem corar me dava um beio ispensando a licença. do prior: Muito lula di visto. Os Irancezes, dizia, são patrícios Desde que a França deu Veneza à Vendas Os ancioso o. estrangeiros. Deviam ter” conservado Vê ne, DO nosso gondoleiro, uma noite; remára mui to na direeção de Murdno e quesi adombaaio deixando ir a goridola na corrente. Qui eu pasa” nós remos. Não, disseme Violante, vamos é mereê de Dejsl Era. 0 mar. como espelho em que gs estrellas se miravam, Violante lançou-seshe nos bravos mais expansiva que de ordinario, : = Amo-te, disse-me Mordiam meus labios seus cabelos, adoraveis cabéilos que cheiravam a feno cortado El pio a percebia, E sabes porquê te amo ainda mais? pergun- toi É porque me sinto longe de Venosa: Ager io pescbia Ah falassém às estrellas, como diriam essas tras de alegra e e pio! * Amo-té, como não é sidime Violánte. = Amo-te, Cómo no és capai de amaremeydi- zilhe eu. Haveria uns Ginco ou is dias que eo era amar je de Vilint, quando uma manhã mê entrou la no quarto, toda desfeita em lagrimas “co o = Ah! Paulo, querido Paulo, astra, cabindo- mê nos braços, estamos perdidoss méh tio sabê tudo e foi Antonio quem [No comtêu” Como foi isso? perguntei, ainda mal asorda= do por aquela entrada repento “— Antônio, não me tendo visto voltar no diã, veio-me esperar 4 Vit' me subir da nossa gondolu e, acordadas dé suspeitas, foi na manha seguinte explicar-ãe com. meu tio Bernardo. Disse-lhe, o tio que eu a to= das às noites a Sant'ângelo, que tanto na Yesp fa como na ante vespera, lá estado, hem eo mo nos outros das. = Não, tio estupido | disse-lhe Antônio: Sua so- brinha que deveria ser minha mulher assim quê ivessemos junto as, tres. mil liras precisas, vi nha todas às tardes passar Uni iostânts a conver= Sar comigo, ou era eu quem a vinha eoperar nes 
ta porta para irmos pastear pelo canal DE então, perguntei eu rindo a Violánte, que respondeu asso o) ajuizado e perspicaz Ber- mardo ? 

—O tio furioso ameaçou Antonio de lhe man- dar dor Quas caceradas, se continuo a cul 

  

  

    

    

   o! 
s Capaz de amar-me, 

    

   

            

orta do palacio Rimídio.



        
  

O OCCIDENTE 
    

   mnjar-me. Mas o Antonio é valente e a ame 
não produziu effeito. Continuou com explica. 
Conseguindo por fim convencer meu tio de que eu 
tinha um amante é de que esse amante eras tu. 

— Precisamos seguir-lhe os passos é tudo sa- 
beremos, disse meu tio. 
eso fizeram hontem. continuou! Viol 

tonio, do pé da nossa porta, esperava-me escon- 
dido h'uma gondola ; seguiu-nos é, com certeza, 
se não levassemos dois gondoleiros, teria vindo 
ter comnosea pára vingar-se, 

Mas como sabes isso 2 
Meu tio nro contou é 

       

   
  te, Ane 

  

  jerguntei. 
E leu-me a escolher : ou 

casar-mé desde já com Antonio ou fechar-mé 
n'um convento. Antes quiz fugir. 

Antonio ainda casaria comtigo 2 
im, porque gosta de mim, Está como doido. 

urou. que ha de matar-te. 
E Violante, de joelhos do pé da minha cama, 

com os olhos cheios de lagrimas, olhava. para 
mim com um profundo sentimento de desespero. 
Estou perdida, disse, Vais partir e eu vou 
Peguei na loira cabeça de Violante e beijei-dhe 

os olhos, dizendo-lhe 
gotas de mim, Vilanto?, Lançou-se-me nos braços soluçando. "Vamos, linda adorada, se ie amas 

não chores ússim. Porque Chris? porque. 
à tio avarento té ameaçou com a maldi- 
Slo? Ou é porque 0 sr. Antonio sabe que 
já não gosths dll 7. 
DAT exclamou Violante, que elle o 

    
  

  

  

    
  

saia deséras ee me esqueça tomo à pueci. Tanto mais. que nunca gostei 
delle: A E 
   ão tantas lagrinvas para que? per- gumtei a rir. Já alguma vez 0 sr Bernardo 

Se tornou merecedor de qlesao derme o maio olhos ão deme um beijo, minha pequenina, engra 
dece ao acaso á aos clumes de Antonio a mossa partida, um bocadinho mai cedo 
do que Era senão minha Pois. partrei. comtigo * murmurou Violante, Deijando-me apáixo SD Duvidaste do que te dizia? Duvido, porque o amor é medroso E Pardremos juntos mas, como pão sro que o sr. Antonio julgue que fujo 
deli, vou-te esconder. por uns dias no 
alberpue della Luna é farei os meus pre- 
arativos. = sá não posso deixar-te, disse iam envolvendo-me em seus b Antonio mé faz medo é só por ti. 
Tas eu, que o não receio, quero que 

algo saiba 
Que vais então fazer? 
Nada, esperalco. Bem sabe que todas. 

as noites 'vou do calé Nuovo; se quizer 
matarame que me siga os passos 

Ce Vai então é as almas de Veneza, que 
me protegem, telem por ti! Jem su nativa altivez Violante julgava. 
se sempre sob a ganda das almas do pas- 
sado. 

(Continia), 
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VICE-ALNIRANTE PEREIRA SAMPAIO 
No dia 21 de janeiro findo, falleceu repentina-. Ds er c o ane RR CAN D RE fpeR ac dad di a o ne ip ua Homo eb aa nação a com 
caras noblaeios 0 itosaimicaana Gump fi) ui beso ra 
oo qu e pregou serto du Ra 
O a edad de ta RN 
o ora! do HSrerho day Colonia: que, por 
ta vez exercou 

di e voe de Caio Verde; da provincia de 
A BONS Estado da Ind, dê todos este po 

soprou semp com elo aim 

  

    
   

  

     

  

  

    
De suar vingens escreveu e publicou interes- 

santês narrativas, em folhetins do Diario de No- 
ficias, Assim como outros artigos de assumptos 
marítimos é coloniaes, em que mostrou quanto 
conhecia a administração e governo das colonias. 

“Quando sé fundou « Sociedade de Geographia 
de Lisboa, Sampaio foi dos primeiros a associar: 

  

  

se a esta ins prestado ao paiz "Roi preside, fuso e honoraio da Sólo e de Geographia, é inda agora era presiden- te da comissão africana d'esta suciedade. O viee-almirante Antonio lo Ná reira Sampaio tinha 68 annos e es desde 1897 À Sua Morte foi uma surpresa para quantos o conheciam forte e válido. Maior é assim à perda 

   ão que tantos serviços já tem 

    

  

que todos lamentamos. 

  

Recebemos é agradecemos : 
Diversos almanachs o kalondarios 
Tem-se generálisado bastante entre nós o uso 

dos principaes estabelecimentos da capital pu- 

    

VICE-ALMIRANTE PEREIRA DE SAMPAIO 
FEMLLECIDO BM 21 DE JANHIMO DI 1809 

blicarem, para offerecer aos seus freguezes, gra 
ciosos kalendarios, que constituem um utilisimo 
brinde, e dos quaes temos recebido alguns exem- 
plares. 

Da emprêza do nosso collega do Seculo tam- 
bem recebemos o seu Almanach, para 1899, um 
interessante anuário, com varios artigos eurio- 
sos e variadas ilustrações. 

Da empréta editora Francisco Pastor egual- 
mente recebemos o seu conceituado almanach, 
que se apresenta, como nos mais annos, muito se- 
iectamente collaborado, e justifica o subido apre- 
go em que é tido. 

  

Na Berlinda — por Dias Barroço — Emp: d'vA4 
“Provincias — Recife — 1899. 4 

Neste elegante folheto O sr. Dias Barrozo fax às 
analyse critica dos trabalhos literarios de dois b- 
cripiores pernambucanos um tanto conhecidos — 

tão Jone; mal conhecendo as prodotqõe 
dos dois literatos alvejados, só podemos veri 
car que o, sr. Dias Barrozo analysa e criica .dm 
muita lucidez € propricdade os trechos que nós. 
apresenta. Se nossa escolha ha um criterio assaz 
imparcial o desapaixonado é o que ignoravaos, mas 
em todo o caso, loivamos Dias Barcoga por pus” 
gnar pelo bom nome das lettras pero imbucanas. 

  

  

  

  

  

     

  «A Tradição» — Revista Mensal d Etlmographia 
Portuguesa, Ilustrada — Redacção e administra-     

  

£ 7 Rlmameoh Mustrado do <Oceidente» 7. 

  

capa em chromo representando a Relva Fran 
    

gão=2 0 4 Rua Larga 2 é 4 Serpa-Jameiro de 7809, a e Uma nova cevista ilustrada! de ertmograpia portuguyeza deuba de apparecer no nosso meio tão Halo dl publicações congeneres, Gabe à honra à amiga via de Sérpa e são seus directores 0 srs     
  

  

Ladislau Piçarra é M. Dias Nunes, que demons- 
tram, este primeiro numero, quanto ha à espe 
rar da sua ilustrada competencia em genero tão interessante e curioso Es o sumenario do numero presente Texto — Preliminar, pela Redacção O Dou- tom da mula russa, por Souza Viterbo (Dr) — Nas fal Am & Ros, pos M Dias Nani Cam cianeiro de musicas populares, por Paulo Osório Vidigueira e suse tradições, por Fazenda Ju- nor. Noellas populares minhõtas, por Alvaro Pinheiro = Jogos populares, por Ladislau Piçar- e (Orla Separadas: O Banho da ali, dor . PO adivinhas, por Castor — Billiográphia, 
por DN. E era TExtes artigos teem ilustr galeria de typo dona; e nO 

Longa vida 4 excellente publicaçãe 

  

  

  

       

  

sões, pertencendo à 
Apanhadeira dacei- | 

o Cantico aos       

  

  

oito angos em Africa — Notas e do- cimentos para a Biograplhia do conselheiro 
José d'Almeida: 15». de Adolplo de Men 
dnça== 40, Ra do Corpo Santo, 8 

E um bello colume de cerca de Goo 
paginas, este livra feito sobre documentos Publicados, pelo st. conselheiro José AL 
Bieida,no ultramar, como funcelonariopor- Coguéê, Que muito honra a sua paca & mto “mêrece da admiração dos amigos, Ge quaes lhe dedicaram 4 presente, obra deixando ao cuidado do sr. Trindade Coe! os o redigia, incumbencio. de que de desempenhos nótavelmente. ão" é precisamente Desoito annos em Afpica unha biopraphio, mas contem che 
nilogicamente dispostos os mais interes Tonto documeatos sobre que deverá as: sentar-se qualquer trabalho, esse genero, 
ielativo db sr, conselheiro José d'Almei- day Conte Uma honrosa horenagem egtaimente distincia para “o. grupo de admiradores e para” o ilustre cavalheiro 
je a npiros 

O bezoito annos em Africa é adormado com um magnlico réttato do sr conse | leito losé d'Almeida, « mitidamente im: | presso, fazendo honrê às arts graphicas ho nosão paiz e tornando a parte material do livro é altura do assumpro. 

   

  

  

   
  

  

  

Rovuo Mascaró-- Premier et uniguejour- 
nal du monde pour aveugles et voy antes — 
Rue Alecrim 20 Lisbonne-— 1808, 

Este numero commemorativo foi publi- 
cado por occasião do quarto centenário 
di India e encerra entre outras cousas in- 
teressantes à musicograplia Mascaró e o | 
seu equivalente Braille, trabalho que 0 au 
ctor dedicou a Barbier e Braille. A 

E um numero curiosissimo que opo- 
lenta a coliceção da Revue Mascará e que honra — 
bastante o seu desvelado auctor 

AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
vensão DE 

ESTEVES PEREIRA 
Um volume ilustrado com uma linda capa ir 

prgss a duas res, 300 
"A Venda em todas as livrarias e na Empreza do otedene, largo do Pogo Novo = Lisboa. 

    

  

  

Para 1899 
Está publicado este interessante annuario, pro-. 

“Rusrmente ilustrado de gravuras e com uma linda. 

  

“ia por ocensião do Centenário da India. 
“ Puuço 400 néis— Pato conumo 230 néis 
“Ávvenda nas principaes livrarias e na Empresa. 

lo Oecidente, Largo do Poço Novo, Lisboa. | 
Capas para encadernação do «OCCIDENTE= 
Preço da capa Soo réis, franco de porte, 
Preço da capa é encadernação 137200 réis, | 
Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» | 

Largo do Poço Novo — Lisboa 
Hpservados todos ow direitos de propria: ndo mrtiqtica e Nttorarim 
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